REDES DE APOIO ENCONTRADAS PELAS MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DE GÊNERO
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RESUMO: Introdução: A violência contra a mulher pode ser considerada um agravo traumático e sua presença na trajetória existencial das mulheres interfere no estado de saúde, autoestima, estabilidade emocional, status social, financeiro e na sexualidade feminina, o que pode influenciar negativamente em sua qualidade de vida (BRASIL, 2011).  Neste contexto, o olhar dos serviços de atenção aponta a necessidade de articulação para o processo de enfrentamento da violência contra a mulher, com suporte dos serviços jurídico, policial, social, de geração e renda, de habitação e de saúde (MENEZES et al., 2014). Considerando o impacto decorrente da violência doméstica, a pesquisa buscou responder a seguinte questão: Quais os tipos de serviços procurados pelas mulheres que sofrem violência doméstica? Objetivo: Identificar as redes de apoio social encontradas pelas mulheres vítimas de violência de gênero. Método: Pesquisa descritiva transversal com abordagem quantitativa, mediante aplicação de instrumento semiestruturado, destinado a delimitar o perfil socioeconômico e da violência sofrida pelas participantes. Os dados foram organizados planilha do Microsoft Excel, contendo as variáveis como faixa etária, escolaridade, situação conjugal e tipos de serviços procurados pelas mulheres. Foram respeitados os aspectos éticos previstos na Resolução 466/2012 CNS. Resultados: Participaram 11 mulheres vítimas de violência doméstica com predomínio de idade entre 40 a 50 anos (45,4%), menos de 10% possuíam o 2º grau completo, 54,55% das mulheres referiram não trabalhar fora do domicílio e aproximadamente 64% das mulheres eram casadas. Quando reconheceram a necessidade de tornar pública a situação da violência, as mulheres do estudo recorreram, predominantemente, as instâncias da rede do setor de segurança, ou seja, 90,9% relataram buscar atendimento da polícia civil, delegacia da mulher ou polícia militar. Apenas 9,1% relataram a busca por ajuda no serviço de saúde para enfrentar a problemática da violência. Dentre os recursos sociais que mais são acionados pelas mulheres vítimas de violência, estão à família, instituições de segurança e de saúde, o que constitui a rede social de apoio para estas mulheres (LETTIERE; NAKANO, 2011). Importante destacar que a decisão em romper o silêncio e denunciar o agressor não é imediata, sendo realizada quando acabam as possibilidades de solução do problema, e a partir disso resulta no reconhecimento da polícia como a autoridade habilitada a proteger e reprimir um comportamento que só identificado como crime após um longo período de agressões (PRATES, 2007). Os vínculos estabelecidos com a rede foram abordados por um estudo que evidenciou que a busca por serviços de saúde se reduz ao pronto-socorro, em que as mulheres vítimas referem maior evidência ao tratamento psicoterapêutico, limitante no atendimento de suas necessidades, o que demonstra a fragilidade e desestruturação da rede de apoio (LETTIERE; NAKANO, 2011). Conclusões: Verificou-se que a intersetorialidade e o trabalho do enfermeiro precisam se constituir na elaboração do processo de cuidado menos técnico e mais expressivo, diante da premência de aprofundar o conhecimento das necessidades específicas das mulheres vítimas de violência, a fim de contribuir na qualidade da assistência prestada, buscando responder às exigências sociais e de saúde. 
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